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AAtualmente, em todo o mundo, a maio-
ria das populações de aves de rapina está em de-
clínio populacional, razão pela qual elas estão sob 
diferentes categorias de conservação (McClure et 
al. 2018, McClure e Rolek 2020, IUCN 2024). 
Apesar de sua importância ecológica como pre-
dadores e necrófagos, ainda existem lacunas nas 
informações sobre a história natural e a ecologia 
de muitas espécies. Essas informações são impor-
tantes para entender processos ecológicos, como 
a regulação de populações de presas que man-
tém comunidades e os padrões de distribuição, 
abundância e diversidade de espécies. Além disso, 
pesquisas envolvendo rapinantes podem auxiliar 
a identificar as principais ameaças a esses grupos 
e promover a conservação em escala local e global 
(Sergio et al. 2006, McClure et al. 2018, Blanco-
Márquez e Chacares 2019, Buech ley et al. 2019).

Analisar as informações ecológicas publicadas 
sobre águias neotropicais e o urubu-rei é impor-
tante, pois nos permitirá identificar e detectar 
lacunas de informação (por exemplo, Méndez et 
al. 2022, McClure et al. 2022). Propor pesquisas 
para essas aves e assim avançar no conhecimento 

Águias neotropicais e o urubu-rei 
(Sarcoramphus papa): uma revisão

científico para protegê-las (Sargeant e O'Connor 
2020).

Nesta revisão revisamos a literatura para sete es-
pécies de aves de rapina diurnas, analisando in-
formações sobre grupos que habitam florestas 
tropicais úmidas. A gavião-real (Harpia harpyja) 
habita florestas tropicais primárias e está dis-
tribuída do sul do México ao norte da Argen-
tina, embora no norte da América Central sua 
população tenha diminuído (Vargas et al. 2006, 
Schulenberg 2020). A uiraçu (Morphnus guianen-

sis) habita zonas primárias de florestas tropicais 
e subtropicais, com distribuição descontínua da 
América Central ao centro-sul da América do Sul 
(Smith 2020). As três espécies do gênero Spiza-

etus (gavião-pega-macaco - S. tyrannus; gavião-
pato - S. melanoleucus e gavião-de-penacho - S. 

ornatus) são distribuídas do sul do México ao nor-
deste da Argentina, principalmente em florestas 
primárias tropicais úmidas em terras baixas (Iliff 
2020, Quintero e Jácome 2020, Tate 2020). Ao 
contrário de outras águias do gênero Spizaetus, 
a águia-poma (S. isidori) tem uma distribuição 
menor, restrita principalmente à cordilheira dos 
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Andes, do nordeste da Colômbia e noroeste da 
Venezuela até o nordeste da Argentina, habitando 
florestas primárias e montanhosas em altitudes 
médias e altas (Rivas-Fuenzalida et al. 2024).  Por 
fim, o urubu-rei (Sarcoramphus papa) é distribuí-
do do sul do México ao norte da Argentina, prin-
cipalmente em florestas tropicais de baixa altitude 
(Holste et al. 2020). 

Entre essas espécies, as categorias de risco global 
variam: três estão na categoria de menor preocu-
pação (gavião-pega-macaco, gavião-pato e urubu-
rei), duas estão quase ameaçadas (uiraçu e gavião-
de-penacho), uma é vulnerável (gavião-real) e 
uma está em perigo de extinção (gavião-andino; 
IUCN 2024).

Material e Métodos

Foram analisadas informações publicadas no 
período de 1990 a novembro de 2024, dis-
poníveis em; de bibliotecas digitais como Google 
Acadêmico, BioOne e Scielo e em periódicos es-
pecializados, conforme segue: Actualidades Orni-

tológicas online, Biological Conservation, Condor, 

Conservation Genetics Resources, Cotinga, Ecology 

and Evolution, El Hornero, Endangered Species 

Research, Euphonia, Folia Primatologica, Glob-

al Ecology and Conservation, Hal Open Science, 

Huitzil, Ibis, Inheringia Serie Zoológica, Journal 

of Raptor Research, Nótulas Faunísticas, Nuestras 

Aves, Ornithological Applications, Ornithology Re-

search, Ornitological Neotropical, Perspectives in 

Ecology and Conservation, Primates, Red de Ra-

paces Neotropicales, Revista Aves Argentinas, Re-

vista Brasileira de Ornitología, Revista Ecuatoriana 

de Ornitologia, Revista Mexicana de Biodiversidad, 

Revista Peruana de Biologia, Série Zoología, Spiza-

etus, Vulture News, The Southwestern Naturalist, 

The Wilson Journal of Ornithology, Tropical Forests 
e Zeledonia.

Os seguintes sites também foram revisados: Birds 
of the World, Global Raptor Information Net-
work, Research Gate e The Peregrine Fund. Em 
termos de livros, foram reunidas informações das 
seguintes produções bibliográficas: Libro Rojo de 

la Fauna Silvestre Amenazada del Perú (Servicio 
Forestal y de Fauna Silvestre 2018), Libro Rojo de 

la Fauna Silvestre de Vertebrados de Bolivia (Min-
isterio de Medio Ambiente y Agua 2009), Libro 

rojo de las aves de Colombia (Renjifo et al. 2014), 
Fauna Argentina Amenazada (Chebez 2008) e 
Neotropical Birds of Prey (Whitacre 2012). 

Foram pesquisados ​​repositórios online de univer-
sidades e centros de pesquisa nas seções de pes-
quisa e tese. Os repositórios consultados foram: 
El Colegio de la Frontera Sur (ECOSUR),  Ponti-
ficia Universidade Católica del Ecuador (PUCE), 
Smithsonian Research Online, Universidad 
Central del Ecuador (UCE), Universidad de 
Alicante (UA), Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA),Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Universidad Nacional del Comahue 
(RDI UNCO), Universidad Veracruzana (UV), 
University Libraries (UNM), University of Wis-
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consin (UW). Listas de aves em documentos e 
guias de campo não foram utilizadas neste estudo.
A palavra-chave utilizada para a busca de infor-
mações foi “aves de rapina neotropicais”, o que 
incluía os seguintes termos: alimentação, amea-
ças, comportamento, conservação, dieta, dis-
persão, distribuição, forrageamento, monitora-
mento, nidificação, reintrodução, reprodução e 
uso do hábitat. Da mesma forma, foram utiliza-
dos o nome científico de cada uma das espécies 
e seus nomes comuns. Essas palavras-chave tam-
bém foram traduzidas para o inglês e o português 
para ampliar o alcance das buscas de informações. 
Em algumas espécies, foi incluída a busca por 
gêneros reconhecidos previamente (por exemplo, 
Spizastur, Oroaetus). Para realizar as análises, as 
informações obtidas foram organizadas por espé-
cie, tema, país e ano.

Resultados 

Foram obtidos 311 documentos, distribuídos da 
seguinte forma: 262 artigos científicos, 19 teses, 
13 capítulos e um livro, 11 notas de divulgação e 
cinco documentos foram agrupados em "outras 
publicações." A classificação das informações foi 
realizada de acordo com o foco de cada publica-
ção (por exemplo, alimentação, reprodução, dis-
tribuição). Depois, documentos com temas seme-
lhantes foram agrupados em um tema principal 
(por exemplo, alimentação, que incluía tópicos 
sobre dieta e estratégias de forrageamento). Final-
mente identificamos 13 temas. Outros documen-

tos gerais que incluíam vários tópicos ou eram 
para divulgação foram agrupados em divulgação, 
livros e capítulos e teses (Tabela 1).

Quarenta e um documentos não puderam ser 
agrupados por país porque eram pesquisasque 
cobriam uma escala geográfica maior, mesmo em 
nível continental ou eram estudos sobre tópicos 
amplos, como genética e saúde. O número total 
de estudos para cada espécie variou entre os países 
(Tabela 2), onde a maior parte dos estudos foi re-
alizada no Brasil, representando 35% (95) do to-
tal de estudos, seguido da Argentina (9,6%), da 
Colômbia (9,6%) do Equador e do México com 
9,2% (25) para cada país (Tabela 2).

A espécie com maior número de estudos foi a 
gavião-real com 115 estudos, enquanto a espécie 
com menor número de estudos foi a gavião-pega-
macaco (15, Tabela 2). O Brasil também se de-
stacou no número de estudos por espécie, com 
a gavião-real apresentando o maior número de 
estudos com 46, seguida pelo Equador com 20. 
Para a uiraçu, o Brasil apresentou o maior número 
de estudos com 13, e da mesma forma, esse país 
teve o maior número de estudos para as uiraçu, 
gavião-pega-macaco e gavião-pato. Para gavião-
andino, os estudos se concentraram na Colômbia 
e na Argentina. No caso do urubu-rei, o México 
apresentou o maior número de estudos com 10 
(Tabela 2).
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De modo geral, os principais temas abordados nos 
estudos sobre aves de rapina neotropicais foram: 
distribuição (69), reprodução (49) e alimenta-
ção (43) (Figura 1). Estudos sobre abundância, 
história natural e monitoramento foram os me-
nos representados (Figura 1). Além disso, nossos 
resultados mostraram que nos últimos 30 anos 
houve um aumento significativo nos estudos 
ecológicos e biológicos sobre essas aves; Entre 
os anos de 2006 e 2015 foi publicado o maior 
número de trabalhos envolvendo as espécies de 
aves avaliadas (Figura 2).

Resultados e Discussão

Os resultados dessa análise mostram uma variação 
considerável no número de estudos conduzidos 
para cada espécie por país, tópico e ano. Atual-
mente, plataformas de ciência cidadã como eBird 
e iNaturalist representam uma importante fonte 
de informações para monitorar a ocorrência e dis-
tribuição de muitas espécies de aves de rapina.

Da mesma forma, são uma ferramenta valiosa para 
obter conhecimento que permita o desenvolvim-
ento de medidas eficazes de conservação das espé-
cies (Kuonqui e León 2021). Por exemplo, por 

Tópicos Definição

Abundância Estudos que estimam o número de indivíduos por espécie por local. 

Ameaças e conflitos Estudos que descrevem as ameaças identificadas. 

Alimentação Estudos que incluem dieta, estratégias de caça e predação. 

Comportamento Estudos que descrevem o comportamento natural ou em cativeiro de espécies. 

Conservação Estudos que propõem ações de conservação para espécies.  

Dispersão Estudos que monitoram indivíduos adultos e jovens com telemetria. 

Distribuição Estudos que incluem distribuição potencial e amplitude de alcance. 

Divulgação Inclui informações gerais sobre vários tópicos sobre as espécies. 

Genética e saúde Estudos com informação genética das espécies e reabilitação. 

Hábitat Estudos que incluem uso de hábitat, seleção e conservação de espécies. 

História natural Estudos com informações biológicas básicas ou anedóticas sobre uma espécie. 

Livro Inclui informações sobre vários tópicos sobre espécies.

Monitoramento Inclui programas para monitorar espécies em sua área de distribuição.

Reintrodução Estudos que monitoram a soltura de espécies em cativeiro ou reabilitadas.

Reprodução Estudos focados na nidificação das espécies.

Tese Estudos agrupados em trabalhos de conclusão, dissertações e teses.

Outros estudos Inclui estudos realizados ex situ.

Tabela 1. Classificação dos documentos utilizados para as análises seguidos de sua respectiva definição
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Espécies

País

Sarcoramphus
papa

Harpia
harpyja

Morphnus
guianensis

Spizaetus
ornatus

Spizaetus
isidori

Spizaetus
tyrannus

Spizaetus
melanoleucus

Total por 
país

Argentina 0 6 1 0 13 3 3 26
Belize 1 3 0 2 0 0 1 7
Bolívia 0 0 0 0 1 0 0 1
Brasil 6 46 13 16 0 6 8 95
Colômbia 0 5 0 0 20 1 0 26
Costa Rica 3 1 0 2 0 0 0 6
Equador 0 20 1 2 2 0 0 25
El Salvador 1 0 0 0 0 0 0 1
Guatemala 0 0 2 0 0 1 0 3
Guyana F 0 0 1 0 0 0 0 1
Honduras 0 2 0 0 0 0 0 2
México 10 2 1 8 0 2 2 25
Nicarágua 0 1 1 0 0 0 0 2
Panamá 0 15 1 1 0 1 0 18
Paraguay 1 1 0 0 0 0 0 2
Peru 0 8 1 2 3 0 2 16
Suriname 0 2 0 0 0 0 0 2
Venezuela 4 3 2 2 0 1 0 12
Total por 
espécie

26 115 24 35 39 15 16 270

Tabela 2. Número de estudos realizados nos últimos 30 anos (1990-2004) para sete espécies de aves de rapina 
diurnas por país na Região Neotropical.

meio de registros fotográficos e de presença pub-
licados nessas plataformas, é possível identificar 
locais e informações relevantes, características bi-
ológicas e ecológicas das espécies, como diferentes 
tipos de plumagem conforme a idade, comporta-
mento ou uso do hábitat. Dessa forma, eles per-
mitem que sejam determinados locais específicos 
para futuras pesquisas com essas aves.

Embora essas águias neotropicais e o urubu-rei 
tenham uma distribuição ampla e descontínua 
no neotrópico (Ferguson-Lees e Christie 2001; 

Clark e Schmitt 2017), o conhecimento sobre 
sua distribuição e abundância ainda é muito lim-
itado. Isso destaca a necessidade de mais pesquisas 
populacionais, tanto gerais quanto específicas, so-
bre aves de rapina na Região Neotropical (Saggese 
2021).

Revisões bibliográficas de pesquisas científicas 
envolvendo aves de rapina são pouco frequentes 
(por exemplo, McClure et al. 2022, Méndez et al. 
2022). Portanto, analisar a literatura gerada sobre 
aves nos permitirá identificar lacunas e priorizar 
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Figura 2.  Número de documentos analisados ​​para sete espécies de aves de rapina diurnas  (Harpia harpyja, 
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últimos 30 anos na Região Neotropical.

Figura 1. Número de documentos analisados ​​(1990-2024) para sete espécies de aves de rapina diurnas (Harpia 
harpyja, Morphnus guianensis, Spizaetus tyrannus, S. melanoleucus, S. ornatus, S. isidori e Sarcoramphus papa) 
por tópico na Região Neotropical.
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pesquisas para conservação (McClure et al. 2022). 
O status de conservação das espécies em nível re-
gional ou nacional, e até mesmo por estado ou 
província, varia. Ao longo de sua distribuição nas 
Américas, evidências sugerem que as populações 
dessas espécies diminuíram amplamente devido à 
destruição ou alteração do hábitat, o que indica 
uma alta vulnerabilidade (Şekercioğlu et al. 2004, 
Pimm et al. 2006, McClure et al. 2018, IUCN 
2024). Portanto, é necessário gerar mais infor-
mações de longo prazo sobre a dinâmica popu-
lacional das espécies, uso e seleção de hábitat em 
diferentes estações, variação na ecologia trófica, 
estudos de movimentos sazonais ou regionais, 
ecologia reprodutiva, doenças e até mesmo me-
dicina da conservação.

Impactos antrópicos sobre essas populações de 
rapinantes (conflitos entre humanos e águias, 
colisões com estruturas humanas ou poluentes) 
devem ser identificados, principalmente para 
espécies com distribuição limitada e classifica-
das como raras (por exemplo, a gavião-andino, 
a gavião-pato e a uiraçu). Esses estudos nos per-
mitirão entender como as espécies se adaptam a 
novos processos, identificar variações nos padrões 
de distribuição e abundância e os diferentes papeis 
que elas desempenham. É importante considerar 
também as diferentes escalas espaciais e temporais 
para identificar as necessidades particulares de 
conservação das populações (Morrison e Saggese 
2024). Também é necessário gerar ações de con-

servação como a proteção de ecossistemas por 
meio de Áreas Naturais Protegidas ou Reservas 
Biológicas, implementar programas de conscien-
tização ambiental e atualizar sobre leis e políticas 
(McClure et al. 2018). Essa revisão nos permite 
identificar lacunas de informação e a necessidade 
de aumentar a pesquisa de longo prazo com aves 
de rapina neotropicais. Essas espécies são excelen-
tes modelos que nos permitem avaliar a qualidade 
do hábitat e, portanto, proteger os ecossistemas. 
O desenvolvimento e o monitoramento de estu-
dos nas lacunas identificadas permitirão um mel-
hor entendimento dessas espécies nos níveis local, 
regional e continental para sua conservação.

Agradecimentos

Esse documento foi produzido durante uma esta-
dia acadêmica de Irving de Jesús Morales-Leal na 
ECOSUR. Gostaríamos de agradecer ao editor da 
Spizaetus, Dr. Enzo Basso, por seus comentários 
e sugestões sobre o manuscrito, que melhoraram 
substancialmente a versão anterior.

Referências

Blanco-Márquez, P. A., e B. Chacares. 2019. El 

águila harpía (Harpia harpyja): Especie centinela 

de primates en la Reserva Forestal de Imataca. La 

primatología en Venezuela, 145. En: Urbani, B., & 

N. Ceballos-Mago. (Eds). 2019. La primatología 

en Venezuela. Tomo II. Caracas: Editorial Equi-

noccio (Colección Conjunta ACFIMAN/USB). 

Pp. 145-170.



www.neotropicalraptors.org                                                                                                                     Página - 11 

Buechley, E. R., A. Santangeli, M. Girardello, M. 

H. Neate‐Clegg, D. Oleyar, C. J. McClure, e Ç. 

H. Şekercioğlu. 2019. Global raptor research and 

conservation priorities: Tropical raptors fall prey 

to knowledge gaps. Diversity and Distributions, 

25(6), 856-869.

Clark, W. S., e N. J. Schmitt. 2017. Raptors of 

Mexico and Central America. Princeton Univer-

sity Press.

Ferguson-Lees, J., e D. A. Christie 2001. Raptors 

of the World. Houghton Mifflin Harcourt.

Holste, M., J. M. Ruth, e J. C. Eitniear. 2020. 

King Vulture (Sarcoramphus papa), version 1.0. En 

Birds of the World (TS Schulenberg, editor). Lab-

oratorio de Ornitología de Cornell, Ithaca, NY, 

EE. UU. https://doi.org/10.2173/bow.kinvul1.01

Iliff, M. J. 2020. Ornate Hawk-Eagle (Spizaetus 

ornatus), version 1.0. In Birds of the World (T. S. 

Schulenberg, Editor). Cornell Lab of Ornithology, 

Ithaca, NY, USA. https://doi.org/10.2173/bow.

orheag1.01

IUCN. 2024. The IUCN Red List of Threatened 

Species. Version 2024-2. https://www.iucnredlist.

org. Accessed on [03/08/2024].

Kuonqui, A e G. León. 2021. Aplicación de la 

ciencia ciudadana para la conservación de dos aves 

rapaces endémicas en el Parque Nacional Galápa-

gos. [Tesis de grado]. Escuela Superior Politécnica 

del Litoral.

McClure, C.J., J.R.S. Westrip, J.A. Johnson, S.E. 

Schulwitz, M.Z. Virani, R. Davies, e S.H.M. 

Butchart. 2018. State of the world’s raptors: distri-

butions, threats, and conservation recommenda-

tions. Biological Conservation. 227: 390-402

McClure, C. J., e B. W. Rolek. 2020. Relative con-

servation status of bird orders with special atten-

tion to raptors. Frontiers in Ecology and Evolu-

tion, 8, 593941.

McClure, C. J., Z. Szymczycha, D. L. Anderson, 

F. H. Aguiar‐Silva, S. Schulwitz, L. Dunn, M. T. 

Henderson, L. Camacho, J. D. J. Vargas, C. N. 

Parish, E. R. Buechley, J. D'Elia, S. Wilbur, K. Jo-

hansen, D. L. Johnson, S. Møller, I. Pokrovsky, e 

T. E. Katzner. 2022. Toward scoping reviews of in-

dividual bird species. Ibis, 164(3), 835-845.

Méndez, D., Z. Szymczycha, J. Sullivan, e C. J. 

McClure. 2022. Seriemas: A literature assessment 

and recommendations for future research. Journal 

of Raptor Research, 56(1), 138-146.https://doi.

org/10.3356/JRR-21-23

Morrison, J. L., e M. D. Saggese. 2024. Assessing 

knowledge of the caracaras: Compiling informa-

tion, identifying knowledge gaps, and recommen-

dations for future research. Journal of Raptor Re-

search, 58(2), 141-152.

Pimm, S., P. Raven, A. Peterson, Ç. H. Şekercioğlu, 

e P. R. Ehrlich. 2006. Human impacts on the rates 

of recent, present, and future bird extinctions. 

Proceedings of the National Academy of Sciences, 

103(29), 10941-10946.



Página - 12                                                                                                                                   Número 39 • Junho 2025

Quintero, I., e A. Jácome (2020). Black Hawk-

Eagle (Spizaetus tyrannus), version 1.0. In Birds 

of the World (T. S. Schulenberg, Editor). Cornell 

Lab of Ornithology, Ithaca, NY, USA. https://doi.

org/10.2173/bow.blheag1.01

Rivas-Fuenzalida, T., J.M. Grande, S. Kohn, F.H. 

Vargas e S. Zuluaga Castañeda. 2024. Black-and-

chestnut Eagle (Spizaetus isidori), version 3.0. En 

Birds of the World (SM Billerman, editor). Labo-

ratorio de Ornitología de Cornell, Ithaca, NY, EE. 

UU. https://doi.org/10.2173/bow.baceag2.03

Sargeant, J.M., e A.M. O’Connor. 2020. Scoping 

reviews, systematic reviews, and meta-analysis: ap-

plications in veterinary medicine. Frontiers in Vet-

erinary Science. 7: 11.

Schulenberg, T. S. 2020. Harpy Eagle (Harpia 

harpyja), version 1.0. In Birds of the World (T. S. 

Schulenberg, Editor). Cornell Lab of Ornithology, 

Ithaca, NY, USA. https://doi.org/10.2173/bow.

hareag1.01

Şekercioğlu, Ç. H., G. C. Daily, e P. R. Ehrlich. 

2004. Ecosystem consequences of bird declines. 

Proceedings of the National Academy of Scienc-

es of the United States of America, 101, 18042–

18047.

Sergio, F., I. Newton, L. Marchesi, e P. Pedrini. 

2006. Ecologically justified charisma: preservation 

of top predators delivers biodiversity conservation. 

Journal of Applied Ecology, 43(6): 1049 – 1055.

Smith, J. W. 2020. Crested Eagle (Morphnus 

guianensis), version 1.0. In Birds of the World (T. S. 

Schulenberg, Editor). Cornell Lab of Ornithology, 

Ithaca, NY, USA. https://doi.org/10.2173/bow.

creeag1.01

Tate, A. R. 2020. Black-and-white Hawk-Eagle 

(Spizaetus melanoleucus), version 1.0. In Birds of 

the World (T. S. Schulenberg, Editor). Cornell 

Lab of Ornithology, Ithaca, NY, USA. https://doi.

org/10.2173/bow.bawhae1.01

Vargas, J. D. J., D. Whitacre, R. Mosquera, J. Al-

buquerque, R. Piana, J. M. Thiollay, C. Márquez, 

J. E. Sánchez, M. Lezama-López, S. Midence, S. 

Matola, S. Aguilar, N. Rettig, e T. Sanaiotti. 2006. 

Estado y distribución actual del Águila Arpía 

(Harpia harpyja) en Centro y Sur America. Orni-

tologia Neotropical, 17, 39-55.

*   *   *



www.neotropicalraptors.org                                                                                                                     Página - 13 

DDetritívoros, como urubus (Coragyps 

atratus) e urubus-de-cabeça-vermelha (Cathartes 

aura), são frequentemente associados a hábitats 
abertos, onde podem facilmente detectar carne 
em decomposição, sua principal fonte de alimen-
to. No entanto, os urubus não são apenas obser-
vadores passivos do que os rodeia: eles respondem 
ativamente às mudanças em seus hábitats, inclu-
indo aquelas causadas por perturbações naturais, 
como furacões. Um estudo no oeste do México 
explorou como essas duas espécies de urubus re-
sponderam ao furacão Patricia, um dos furacões 
mais fortes já registrados, que atingiu a região 
em outubro de 2015. O estudo, conduzido mais 
de dois anos após o furacão, se concentrou em 
quatro hábitats principais no bioma de floresta 
tropical seca: terras agrícolas, pântanos, florestas 
decíduas e florestas semidecíduas, com o objetivo 
de entender como os urubus responderam ao im-
pacto do furacão.

Preferencias de Hábitat 

Sabe-se que tanto os urubus quanto os urubus-
de-cabeça-vermelha preferem hábitats abertos 
ou semiabertos (Piana 2015, Kirk e Mossman 

Como os furacões afetam os urubus nas florestas 
tropicais secas do México

Por: Dra. Marisela Martínez Ruiz1

1Laboratório de Ecologia, Facultad de Estudios Superiores-Iztacala, Universidad Nacional Autonoma de Mexico, 
54090 Tlalnepantla de Baz, Estado de México, Mexico

E-mail: marisela.mtzr@enesmerida.unam.mx

2020, Buckley 2020) e este estudo confirmou 
essa tendência. Fora das áreas mais atingidas pelo 
furacão, os urubus eram mais abundantes em 
hábitats com menos árvores e mais espaços aber-
tos, como terras agrícolas e pântanos. As florestas, 
por outro lado, tinham menos urubus, provavel-
mente porque a densa cobertura de árvores torna 
mais difícil para essas aves detectarem comida. 

Entretanto, nas áreas diretamente afetadas pela 
tempestade, os urubus eram mais abundantes em 
paisagens com maior proporção de áreas úmidas 
e terras agrícolas. Isso sugere que esses ambientes 
se tornaram ainda mais importantes depois do fu-
racão, possivelmente porque forneciam recursos 
essenciais, como alimentos e locais para pouso. 
As zonas húmidas, em particular, são conhecidas 
pela sua resiliência às tempestades, uma vez que 
as florestas de mangue podem recuperar-se rapi-
damente de danos causados ​​por furacões (Roth 
1992, Imbert et al. 1996, Sherman et al. 2001) e 
são consideradas zona de alimentação para uru-
bus e urubus-de-cabeça-vermelha (Jullien e Thio-
llay 1996, Thiollay 2007).
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Mudanças sazonais: estações chuvosa e seca

O estudo também revelou como a abundância 
de urubus varia conforme as estações do ano. Em 
áreas não afetadas pelo furacão, os urubus eram 
mais abundantes em terras agrícolas e pântanos 
durante a estação chuvosa, quando esses hábitats 
provavelmente ofereciam mais recursos alimenta-
res, conforme sugerido para aves de rapina diur-
nas na área de estudo (Martínez-Ruiz e Renton 
2018). 

Em contraste, as florestas abrigam mais abutres 
durante a estação seca, quando a falta de folha-
gem provavelmente tornou mais fácil para as aves 
detectarem carne putrefata. No entanto, o furacão 
mudou esses padrões sazonais. Nas áreas afetadas 
pelas tempestades, os urubus se tornaram mais 

abundantes em quase todos os ambientes durante 
a estação seca, exceto nas zonas úmidas. Isso pode 
ter ocorrido porque os fortes ventos do furacão al-
teraram a paisagem, criando mais espaços abertos 
onde os necrófagos poderiam encontrar comida 
facilmente. Os urubus-de-cabeça-vermelha, no 
entanto, mostraram uma resposta diferente: eles 
eram mais abundantes em áreas úmidas durante a 
estação seca, possivelmente porque a competição 
com urubus as levou a habitar essas áreas.

Impacto do furacão: um impulso temporário 

para os urubus

Uma das descobertas mais interessantes foi o au-
mento temporário no número de abutres-pretos 
logo após o furacão. Nos primeiros meses após a 
tempestade, os urubus foram significativamente 

Figura 1. Urubus (Coragyps atratus) Foto © Dra. Marisela Martínez Ruiz
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eventos se torna ainda mais importante. O estudo 
forneceu informações valiosas sobre a resiliência 
e a adaptabilidade de espécies como urubus, que 
desempenham um papel crucial nos ecossistemas 
ao eliminar carniça e prevenir a propagação de 
doenças. Pesquisas futuras podem explorar como 
outras espécies necrófagas respondem a perturba-
ções naturais e se esses eventos levam a mudanças 
de longo prazo nos ecossistemas.

Veja o estudo completo: Martínez-Ruiz M. et al. 
2021. Associação entre abundância de urubus e 
hábitat após uma grande perturbação causada por 
furacão na floresta tropical seca do oeste do Méxi-
co. Journal of Raptor Research. 55(3):413-424. 
DOI:10.3356/JRR-20-29.
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mais abundantes na maioria dos ambientes es-
tudados. Isso sugere que o furacão criou um su-
primento temporariamente alto de recursos ali-
mentares devido a eventos episódicos de pulso 
de recursos observados em manguezais (Ostfeld 
e Keesing 2000, Nowlin et al. 2008), que os 
urubus exploraram rapidamente. Contudo, esse 
efeito não durou muito. Em um ano, o número 
de urubus voltou ao normal, indicando que o im-
pacto do furacão na disponibilidade de alimentos 
durou pouco.

O estudo destaca como perturbações naturais, 
como furacões, podem alterar temporariamente 
a dinâmica do hábitat das aves de rapina necrófa-
gas, mudando ambientes e criando temporari-
amente novas fontes de alimento. No entanto, 
o aumento temporário no número de urubus 
pode ter exercido pressão adicional sobre outros 
necrófagos ou até mesmo sobre os a própria espé-
cie, já que a abundância repentina de alimentos 
pode ter levado à superpopulação. Essas desco-
bertas também ressaltam a importância das áreas 
úmidas para a vida selvagem, especialmente após 
eventos climáticos extremos. As áreas úmidas, em 
particular, provaram ser refúgios resilientes para 
urubus, reforçando a necessidade de proteger es-
sas áreas da perda e fragmentação.

Conclusões

Na medida em que as mudanças climáticas au-
mentam a frequência e a intensidade dos furacões, 
entender como a vida selvagem responde a esses 
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OO gavião-real (Harpia harpyja), uma 
das maiores aves de rapina do mundo, é classi-
ficada como vulnerável pela IUCN e suspeita-se 
que suas populações estejam diminuindo rapi-
damente devido ao aumento do desmatamento 
(Birdlife International 2021, IUCN 2025). Estu-
dos indicam que a maior parte de sua dieta con-
siste em uma variedade de mamíferos arbóreos 
de pequeno a médio porte, como preguiças e pri-
matas (Rettig 1978, Sherman 1991, Galetti e de 
Carvalho 2000, de Souza et al. 2005, Springer et 
al. 2011, Aguiar-Silva et al. 2015, Bowler et al. 
2020). 

Presas terrestres maiores, como cateto (Dicotyles 

tajacu) e veado-vermelho (Mazama americana), 
também foram encontradas em sua dieta, espe-
cialmente de gaviões-reais fêmeas (Rettig 1978, 
Touchton et al. 2002, Ferrari e Port-Carvalho 
2003). Entretanto, devido ao comportamento es-
quivo dessas aves e à dificuldade de observar seu 
comportamento de caça, o conhecimento sobre 

Observação do comportamento predatório do 
gavião-real (Harpia harpyja) sobre o quati (Nasua 

nasua) ao nível do solo

Por Sam pottie¹, Mauricio Ugarte², e Rachel Kilby³
¹Climate Corridors, USA. sam.pottie@hotmail.com
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seus hábitos de predação tem sido limitado prin-
cipalmente à coleta de restos de presas dentro e ao 
redor dos locais de nidificação (Aguiar Silva et al. 
2014, Miranda et al. 2017, Bowler et al. 2020). 
Portanto, as imagens de armadilhas fotográficas 
apresentadas aqui oferecem uma oportunidade 
única de testemunhar o gavião-real em ação, 
mostrando suas interações com quatis (Nasua na-

sua) em seu hábitat natural. 

Os registros incidentais relatados de comporta-
mento de caça ocorreram na Reserva Ecológica 
Taricaya (TER), uma reserva privada de 476 
hectares localizada na zona de amortecimento 
da Reserva Nacional Tambopata, em Madre de 
Dios, Peru. A TER consiste em floresta úmida 
subtropical primária, sazonalmente inundada, de 
acordo com o sistema de zonas de vida de Hold-
ridge, e tem duas estações distintas: uma estação 
seca de maio a outubro e uma estação chuvosa de 
novembro a abril (Holdridge 1967). A precipi-
tação média histórica anual na área é de 2.297 
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mm e varia fortemente entre as estações, com ~30 
mm de chuva no mês mais seco e ~400 mm no 
mês mais chuvoso. A temperatura média anual é 
de 31,3 °C, com as temperaturas mais altas re-
gistradas em setembro e as mais baixas em maio 
(SENAMHI 2016). 

Desde 2017, a TER vem implantando aleatoria-
mente armadilhas fotográficas Browning para ob-
ter uma melhor compreensão da diversidade de 
espécies na reserva. Cinco armadilhas fotográficas 
são colocadas aproximadamente 30 cm acima do 
solo e distribuídas aleatoriamente pelo local. Ar-
madilhas fotográficas ativadas gravam vídeos de 
20 segundos com um intervalo de 3 segundos en-
tre os vídeos. A armadilha fotográfica específica 
que registrou os eventos de predação do gavião-
real foi colocada em uma área aberta de floresta 
de várzea que inunda anualmente durante a esta-
ção chuvosa. 

Esta nota científica descreve a sequência de três 
vídeos gravados em 25 de agosto de 2023, no 
mesmo local, onde um indivíduo de gavião-real 
foi observado com um quati como presa, exib-
indo comportamento de caça e vigilância. O pri-
meiro vídeo, gravado às 6h24, mostrou a ave com 
o mamífero morto nas garras. 

O rapinante aparece no centro do alcance da ar-
madilha fotográfica e parece ligeiramente dese-
quilibrada no primeiro segundo do vídeo (suas 
asas estão abertas e inclinadas para o lado direito), 
sugerindo que ela tinha acabado de pousar após 
matar sua presa. O gavião pode ser visto agarran-
do o quati com sua garra esquerda e bicando-o 
uma vez na cabeça. Ele também é observado ex-
aminando os arredores e inspecionando repetida-
mente suas presas. O quati não pode ser visto em 
movimento no vídeo.

Figura 1. Captura de tela do segundo videoclipe em que um quati (Nasua nasua) pode ser visto fugindo de uma 
gavião-real (Harpia harpyja).
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O segundo vídeo, capturado às 9h16 pela mesma 
câmera no mesmo local, ocorre aproximadamente 
três horas depois. Ela mostra um segundo quati 
saindo do quadro durante o primeiro segundo 
do vídeo (Figura 1). O segundo quati pode ser 
visto correndo do centro do quadro para a dire-
ita. Enquanto isso, a ave é observada no caminho 
do quati, no centro do lado esquerdo do quadro, 
com as asas abertas e a cabeça se movendo rapida-
mente da esquerda para a direita, sugerindo duas 
possíveis respostas comportamentais: ou ela sim-
plesmente não conseguiu capturar o novo quati 
ou estava defendendo sua presa dele. Após cerca 
de 10 segundos, a ave de rapina retorna à presa 
documentada no primeiro vídeo, agarrando-a 
imediatamente com suas garras e pressionando-a 
firmemente contra o chão. A águia pode então ser 
vista observando ativamente e examinando a área 
na direção do quati fugitivo. No terceiro e último 
vídeo, gravado às 11h49 do mesmo dia, o gavião-
real é visto arrastando a carcaça do quati com as 
garras do pé direito, enquanto exibe comporta-
mento de vigilância ativa, frequentemente viran-
do a cabeça da esquerda para a direita e obser-
vando os arredores. A presa é primeiro arrastada 
de sua posição original nos dois vídeos anteriores 
para o lado esquerdo da tela e depois de volta para 
o centro, mas longe da armadilha fotográfica.

Estudos científicos documentam há muito tempo 
a dinâmica complexa das relações predador-presa 
dentro dos ecossistemas, esclarecendo os fatores 
que influenciam as preferências alimentares e 

as estratégias de caça de várias espécies (Toland 
1986, Preston 1990, Genovart et al. 2010). En-
tretanto, há relativamente poucos relatos de com-
portamento predatório para a espécie em questão. 
Isso é provavelmente um resultado direto de suas 
áreas de distribuição extremamente grandes e 
consequente baixa densidade, o que a torna mui-
to difícil de ser observada na natureza (Thiollay 
1989). Sua dieta é bem conhecida devido a di-
versos estudos sobre restos de presas encontrados 
dentro e ao redor de locais de nidificação (Aguiar-
Silva et al. 2015, Miranda et al. 2017, Bowler et 
al. 2020). Foi assim que o quati foi descoberto na 
dieta dos gaviões-reais nesta região (Bowler et al. 
2020), ainda que não sejam presas tão comuns 
quanto primatas e preguiças (Aguiar Silva et al. 
2014, Miranda et al. 2017, Garbino et al. 2023). 
Isso pode ser resultado de quatis habitando estra-
tos relativamente mais baixos da floresta (Desbiez 
e Borges 2010).

Essa característica provavelmente representa um 
desafio para os gaviões-reais, que capturam prin-
cipalmente presas localizadas nas camadas superi-
ores do dossel (Touchton et al. 2002). Portanto, 
o fato de as armadilhas fotográficas terem sido 
colocadas no nível do solo pode fornecer uma 
resposta sobre o motivo pelo qual quatis foram 
registrados e não uma espécie arbórea mais comu-
mente predada. Também parece relevante abor-
dar a quantidade surpreendentemente grande 
de tempo entre os vídeos (aproximadamente 6 
horas), o que resulta em apenas 3 vídeos de 20 
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segundos. Uma possível explicação é que a ave 
deixou a presa capturada no chão para retornar a 
ela mais tarde, como observado em outros even-
tos de predação relatados para gaviões-reais (Lenz 
e Marajo dos Reis 2011). Infelizmente, nenhum 
dos vídeos mostra o rapinante voando. No entan-
to, isso pode ter acontecido durante o intervalo 
de 3 segundos entre os vídeos. Os gaviões-reais 
são vulneráveis ​​no nível do solo, como indicado 
pelo seu comportamento de vigilância intensifica-
do nos vídeos, a grandes espécies de predadores 
terrestres. Essa poderia ser uma possível explica-
ção para as gravações do registro em intervalos tão 
curtos.

Provavelmente o aspecto mais interessante desses 
vídeos de armadilhas fotográficas ocorre durante 
os primeiros segundos do segundo vídeo, quando 
a ave de rapina parece caçar oportunisticamente 
(e sem sucesso) um quati no nível do solo. No 
entanto, também é possível que esse não seja um 
comportamento oportunista, mas sim uma estra-
tégia de caça comum para essa espécie na região. 
A zona de amortecimento da Reserva Nacional de 
Tambopata tem sido historicamente um local al-
tamente impactado, onde a caça erradicou várias 
das principais espécies de presas do gavião-real, 
incluindo primatas que habitam as camadas do 
dossel da floresta (Naughton-Treves et al. 2003, 
Rosin e Swamy 2013).

O macaco-aranha-de-cara-preta (Ateles chamek), 
por exemplo, está extinto localmente na área há 

várias décadas, embora esforços recentes de rein-
trodução estejam mostrando sinais promissores 
(Pottie et al. 2021). Portanto, é possível que o 
gavião-real dessa área tenha tido que se adaptar 
de espécies caçadoras que vivem no dossel para 
espécies que habitam as camadas mais baixas da 
floresta. Isso também explicaria por que eventos 
semelhantes nunca foram registrados em outras 
regiões. Portanto, esse comportamento revela 
uma faceta até então não documentada da estra-
tégia de caça “da espécie, que era um comporta-
mento oportunista ou uma resposta adaptativa às 
mudanças na disponibilidade de presas nos estra-
tos da floresta. Essa observação não apenas res-
salta a potencial adaptabilidade e a natureza opor-
tunista dos gaviões-reais, mas também enfatiza a 
necessidade de mais pesquisas sobre as interações 
complexas entre apredadores e suas presas dentro 
do ecossistema da floresta amazônica.

Repositório de dados

Os vídeos da armadilha fotográfica podem ser vi-
sualizados através dos seguintes links:
https://doi.org/10.5446/65458
https://doi.org/10.5446/65457
https://doi.org/10.5446/65456
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GGampsonyx swainsonii, a menor ave de 
rapina neotropical, é amplamente distribuída 
pelas regiões secas e áridas da América Central e 
do Sul, chegando ao norte até o sul da Guatemala 
(Del Hoyo et al. 1992, Bierregaard & Kirwan 
2020). Essa espécie prefere paisagens abertas e 
bordas de florestas em hábitats secos, como flores-
tas áridas, arbustos espinhosos, matagais, savanas 
e até parques. Também é comumente encontrada 
ao longo de estradas florestais e perto de rios, onde 
indivíduos são frequentemente observados empo-
leirados em locais expostos (Ridgely & Gwynne 
1989, Clark & ​​​​Schmitt 2017, Chavarría-Duriaux 
et al. 2018).

O primeiro avistamento desta espécie em Hon-
duras ocorreu em 2009, quando era considerada 
vadia (van Dort et al. 2010). Desde então, foi re-
gistrada diversas vezes ao longo da costa do Pacíf-
ico de Honduras. Oliver Komar, em 2015, e John 
van Dort, em 2019, fotografaram e egistraram 
pares em hábitat adequado para reprodução via 

Primeiro registro de nidificação de Gampsonyx 
swainsonii em Honduras: evidências de expansão 
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eBird, sugerindo a possibilidade de reprodução 
local. Entretanto, até agora nenhuma evidência 
direta de nidificação foi documentada.

Primeiro registro de ninho para Honduras

O ninho foi detectado pela primeira vez em 29 de 
abril de 2023, em uma planta parasita da família 
Santalaceae crescendo em um salgueiro (Salix sp.) 
ao longo do rio Humuya, que divide os departa-
mentos de La Paz e Comayagua (14° 21' 50.37" 
N, 87° 38' 49.18" O). 

O ninho, construído como uma cesta de galhos, 
abrigava três filhotes, guardados por um dos pais, 
que lhes fornecia alimento. Embora ambos os 
pais estivessem ativamente envolvidos na criação, 
apenas um adulto alimentava os filhotes por vez. 
Comportamento semelhante foi observado em El 
Salvador (Herrera e Acosta Burgos 2018).

Durante um período de observação de 20 minu-
tos, ambos os pais foram observados trazendo 
presas para o ninho: primeiro uma cobra (Família 
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Colubridae) (Figura 1), seguida por um lagarto 
(espécie desconhecida) (Figura 2); Esse último 
constitui aproximadamente 90% da dieta de G. 

swainsonii (Del Hoyo et al. 1992). Este ninho 
representa o registro de reprodução mais ao norte 
conhecido para essa espécie, estendendo sua área 
de reprodução documentada além do limite norte 
anterior em El Salvador (Pineda et al. 2016).

Expansão territorial

Gampsonyx swainsonii é uma adição relativamente 
recente à lista de aves de rapina documentadas em 
Honduras. Embora sua presença já tivesse sido 
presumida no início da década de 1980 (Marcus 
1983), somente 26 anos depois foi registrado o 
primeiro indivíduo confirmado no Departamen-
to de Choluteca (van Dort et al. 2010).

Nos últimos anos, foi documentado em depar-
tamentos ao norte de Choluteca, incluindo El 
Paraíso, Francisco Morazán, Valle e La Paz, sendo 
Comayagua o local confirmado mais ao norte 
até o momento. Esse padrão sugere que a espécie 
está expandindo sua distribuição para o norte na 
América Central, como previsto anteriormente 
por outros autores (van Dort et al. 2010, Gallardo 
2014, Fagan & Komar 2016, Clark & ​​​​Schmitt 
2017, Vallely 2018). Essa condição pode ter sido 
favorecida (Del Hoyo et al. 1992), como observa-
do em outros países (Naranjo & Rodríguez 1981, 
citado em (Alvarez-López & Kattan 1995, Pujals 
et al. 1977). 

Figura 1. G. swainsonii adulto alimentando três filhotes em um ninho arbóreo, fornecendo evidências diretas 
da atividade reprodutiva local. Foto © Mario Reyes.
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Figura 2. G. swainsonii empoleirado com um lagarto em suas garras, momentos antes de alimentar seus filhotes. 
Foto © Mario Reyes.

Os jovens G. swainsonii geralmente se dispersam 
de seus territórios natais aproximadamente 12 a 
14 semanas após iniciar uma tentativa de nidifica-
ção (Del Hoyo et al.1992). Com base em 42 ob-
servações do eBird registradas em Honduras entre 
2009 e 2025, principalmente em florestas secas 
na encosta do Pacífico, levantamos a hipótese de 
que a dispersão para o norte, até a costa caribenha 
de Honduras, poderia ocorrer por meio de duas 
rotas principais a partir do local de nidificação, 
denominadas nesta nota como rotas leste e oeste 
(Figura 3).

A rota mais provável segue a rota leste, um corre-
dor de floresta seca ao longo do Rio Humuya, que 
deságua no Vale Sula. A alternativa, e a segunda 
mais provável, é a rota oeste, que segue um cor-

redor semelhante de floresta seca ao longo do Rio 
Grande de Otoro. Este rio se conecta com o Rio 
Ulúa, que também deságua no Vale Sula. Essas 
rotas de dispersão propostas seguem a Depressão 
Hondurenha (Figura 3), uma estreita faixa de 
terra que inclui o Vale de Sula, a bacia do Lago 
Yojoa, o Vale de Otoro e o Vale de Comayagua, 
terminando no Oceano Pacífico (Gallardo 2014, 
Fagan & Komar 2016). 

Essas rotas estão alinhadas com a preferência 
ecológica da espécie por terras abertas e hábitats 
de florestas secas, sua associação com corredores 
fluviais e a conectividade geral desses ecossistemas 
(Pineda et al. 2016; Clark e Schmitt 2017; Cha-
varría-Duriaux et al. 2018; Bierregaard e Kirwan 
2020). 
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Figura 3. Rotas de nidificação e provável dispersão de Gampsonyx swainsonii em Honduras.

Prevemos que Gampsonyx swainsonii será observa-
do seguindo essas rotas para departamentos mais 
ao norte, como Cortés, Santa Bárbara e Yoro, 
durante a próxima década. Além disso, espera-se 
a colonização das florestas secas de Olancho, no 
leste do país. 

O objetivo desta nota é documentar a primeira 
evidência de reprodução de Gampsonyx swainso-

nii em Honduras e relatar uma expansão da dis-
tribuição da espécie para o norte, na região ca-
ribenha do país. Essas observações não apenas 
confirmam a atividade reprodutiva da espécie em 

Honduras, mas também corroboram a hipótese 
de sua dispersão contínua para latitudes mais ao 
norte.
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